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s perdas em rendimento provo-
cadas pela incidência de doen-

L l.ças nas plantas variam, entre ou-
rros futores, conforme a cultura, o tipo de pa-
tógeno, a localidade, as condições ambientais,
a suscetibilidade da cultivar e as medidas de
controle empregadas. Considerando-se estes

aspectos, é difícil dizer quanto uma planta
poderia tolerar uma doença, sem sofrer per-
das significativas na produtMdade. A inten-
sidade da perda na produ$o é determinada,
geralmente, pela época em que ocorre a infec-

So e pelo órgão afetado na planta.
No caso do trigo, os produtos da fotossín-

tese elaborados nas folhas situadas na por$o
superior do colmo (principalmente a folha
bandeira) e nas aristas são responsáveis pela
maior parte da produSo. As folhas infeúores
contribuem com 1 5 a20Vo do total da produ-

ção. Esse fato explica por que as plantas de
trigo podem tolerar uma infecSo acentuada
nas folhas inferiores e ainda produzir razoa-

velmente, desde que as partes superiores da
planta não sejam afetadas intensamente.

fu doenças estão entre os fatores que mais
têm contribuído para a hmita6o de produti-
üdade da triticultura brasileira, sendo favore-
cidas pelo excesso de chuvas (com peúodos

longos e freqüentes de molhamento foliar - o
que também pode ser proporcionado pela ir-
rigaçao) e por temperaturas elevadas.

A determina@o de perdas causadas por
um determinado patógeno deveria ser uma
das primeiras e mais importantes atMdades a
ser desenvolúda dentro da Fitopatologia. En-
tretanto, a principal dficuldade na determi-
nago de perdas é a disponibilidade de um
método que seja adequado e confiável para
essa finalidade.

Algum progresso tem sido obtido no que
se refere à determinação de perdas causadas

por algumas doenças do rrigo no Brasil, como,...
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... por exemplo, as metodologias que permitú.T :
determinar perdas no rendimento de gràos de §
trigo causadas por Gíbbuella zeae (Reis et a1.,

Summa Phytopahologica, v.22, n.2, p.123-
137,1996) epor Pytmlaringnsea (Goulart &
Paiva, Summa Phytopathologica, v.26, n.2,
p.279-282,2000).

BRUSONE DO TRIGO

A brusone do trigo, causada por Pyicuk
ria grisea (Cooke) Sacc. (sinonímia Pyicula-
ria oryzne Cavara), teleomorfo Magnaporthe

gisea é a doença mais recente detectada no
trigo no Brasil. Ela foi primeiramente identi-
ficada em 1985 no Estado do Paraná. Nos
anos subseqüentes o patógeno disseminou-se
para novas areas, sendo que, atualmente, sua

presengjá foi registrada nos Estados de São

Paulo, Mato Grosso do Sul, Rio Grande do
Sul, C,oiás e na região dos cerrados do Brasil

Central, estando presente nas principais regi-

ões tritícolas do Brasil.

A severidade da brusone do trigo varia
grandemente em fun$o da região e das con-
diçoes climáticas. A doença vem sendo consi-
derada como sendo de importância econômi-
ca nos locais onde tem ocorrido, devido à in-
tensidade dos sintomas que produz nas fo-
Ihas e principalmente nas espigas. Entretan-
to, não há um efetivo e econômico controle
químico e cultivares resistentes à esta enfer-
midade.

Assim, toma-se necessário que suas per-
das sejam deüdamente quantificadas, umavez
que poucÍl informação eíste a esse respeito.

PERDAS

Foi conduzido, de 1988 a 1992, no Mato
Grosso do Sul, um trabalho com o objetivo de

avaliar os danos causados por Pyicularin gri-
saz (agente causal da brusone) em trigo, isola-

damente da ocorrência de outras doenças.

Ti"abalhou-se em condições naturais e sem o
emprego de fungicidas, em lavouras e parce-

las erperimentais com a cultivar Anahuac,
nos municípios de Rio Brilhante, Dourados e

Itaporã. A perdas variaram de

acordo com a região tritícola
avaliada. Em 1988 e 1989,

em Rio Brilhante, as perdas

no rendimento de grãos fo-
ram, em média, de lO,SVo da

produção total estimada. A
incidência foi de 487o de es-

pigas com brusone, em am-
bos os anos. No ano de 1990,

em Dourados, as perdas fo-
ram maiores do que aquelas

registradas em 1988 e 1989,

representado 892kglha ou
40Vo da produ@o total estimada, com uma
média de incidência de espigas com brusone
de 93Vo. No mesmo ano, em ltaporã, as per-
das foram de l.034kg/ha, as quais representa-

ran 32Vo do rendimentq com 86Vo de espi-

gascombrusone. Em l99l el992,em Itapo-
rã, as perdas foram superiores àquelas consta-

tadas nos anos anteriores, alcançando, em
média, 1 .806kg/h a ou líVo do rendimento de

grãos, com incidência média de 867o de espi-

gas com brusone. Nos cinco anos de avalia-

ções, as perdas em peso por espiga foram mai-
ores (57,3Vo) quando a infec@o foi precoce

em comparação à infecção taràia (34,0Vo),

independente da localidade. Verificou-se que
o PH das sementes de trigo foi reduzido em
função da época de infecSo das espigas por P
grisea (< 66,0 para a infec@o precoce, 66,8
para a infec@o tardia e 73,0 para as sadias).' A importância econômica desta doença
decorre das reduções que provoczl no rendi-
mento e na qualidade de grãos, que, quando
infectados, apresentam-se enrugados, peque-
nos, deformados e com baixo peso específi-
co, conforme observado nesse trabalho. Em

conseqüência, a maioria desses grãos é eli-
minada no processo de colheita e beneficia-
mento. Isso explica a baixa incidência de P
grisea no trigo comercial ou em sementes fis-
calizadas.

Notou-se também que em grande nú-
mero de espigas infectadas ocorria abaixo do
ponto de estrangulamento da ráquis, uma
produ@o de grãos de tamanho bem maior
que o normal, fruto de maior acúmulo de

Ano Locol Peso do hectolitro (kg)

lnfecçoo precoce lnfecçoo tordio Sodio

1990 Dourodos < óó 66 71

1990 ltoporo < 6ó ó8 70

l99l ltoporõ < óó 66 75

1992 ltoporo < ó6 67 76

nutrientes nesse local. Dessa forma, â trans-
locação de seiva ficôu restrita a essa região da

espiga, uma vez que a ação do fungo na rá-
quis impediu a passagem da mesma para a

parte superior da espiga, prejudicando o de-

senvolümento de grãos nessas região. Isso

sugere uma compensação de produ@o por
parte da planta. Observou-se, ainda, que as

espigas infectadas por P grisea, apresentan-
do-se brancas, sobressaiam-se das demais
(verdes e sadias), o que determinava uma ilu-
são üsual de estimativas de níveis de infec-

ção e de perdas superiores às reais.

No caso da brusone do trigo, as maio-
res perdas ocorrem quando a infecção tem
início nas fases de florescimento e forma-

ção de grãos, o que pode ser considerado
como sendo a "infecção precoce" deter-
minada nesse trabalho. No caso desta do-
ençâ, â situação ainda é mais séria, uma
vez que o principal órgão afetado pela
doençaéaespiga. .íe

Augusto César Pereira Goulart,
Embrapa Agropecuária Oeste
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Rio Bdlhonler 1988

Rio Bdlhontd 1989

Dourodos3 I990
I 990

I 991

1992

Perdos

kg/ho %

274 ll
270 I0
892 40

1.034 32

1.842 53

1.770 49

I.0t4 32

hoporõa

hoporõa

Itoporõa

Médio

Boioo Rendimento de

locol Ano infed;d; (%) groos (g/mz)

Polenciol Reol

Perdo em relocõo d

espigo sodio i%)

lnÍe«õo lnÍertõo
precóce torúo

29,0 14,5

47 ,0 18,0

59,0 25,0

ó4,0 40,0

71,0 47,0

7 4,0 59,0

51,3 34,0

51 240 213

45 256 229

93 217 l2B

8ó 296 192

8ó 341 151

8ó 364 I 87

74 286 I84
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de espigos infedodos, rendimenlo de grõos e perdos tousodos por Pyrkulorio grÍseoem lrigo, cv. Anohuoc

rfluêncio de époco de infecçõo dos espigos de Íigo por

Pyriculorio grinono peso do hectolitro dos semenles

Augusb Íolo sobre os
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brusone


